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RESUMO 

 

A ovinocultura tem crescido e se destacado bastante nos últimos anos e tem se tornado uma 

alternativa para produtores de pequenas e médias propriedades. O uso de óleo ou farelo de 

linhaça na alimentação dos animais é de grande interesse para a produção de alimentos 

diferenciados. Para uma boa produção de leite, os produtores têm que estar atentos ao manejo 

desses animais, o lugar onde esse animal é ordenhado deve ser bem limpo, além da 

alimentação. O leite de ovelha possui maiores teores de gordura que o leite de vaca e de cabra, 

e é muito indicado para a fabricação de queijos. Este trabalho teve como objetivo realizar um 

estudo de caso de dois experimentos realizados com leite de ovelha e seus derivados e como a 

alimentação pode interferir nos produtos e suas vantagens para o agronegócio.  Ambos os 

experimentos demonstraram que a suplementação com óleo ou farelo é vantajosa, mostrando 

melhores resultados com a utilização do óleo de linhaça sem alterar a aceitabilidade do 

consumidor final e agregar valor ao produto juntamente com o auxílio do Tecnólogo de 

Agronegócio. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio. Derivados.  Linhaça.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura tem crescido e se destacado bastante nos últimos anos e tem se tornado 

uma alternativa para produtores de pequenas e médias propriedades. O uso de óleo ou farelo 

de oleaginosas na alimentação dos animais é de grande interesse para a produção de alimentos 

diferenciados. 

Existem vários fatores que interferem a qualidade e a quantidade do leite, como a raça, 

a idade da ovelha, porém a qualidade e a produção de leite dependem muito da dieta. 

Segundo Brito et al. (2006), a ovinocultura leiteira ainda tem pouca expressão no 

mercado, mas relatos bem sucedidos são encontrados entre os criadores da Serra Gaúcha, que 

investiram no alto valor agregado do leite ovino. 

Ao gerar conhecimento e difundí-lo ao meio criatório brasileiro, pode-se agregar valor 

ao sistema de criação de ovinos e viabilizar a ovinocultura em pequenas e médias 

propriedades rurais espalhadas pelo Brasil.  

Para uma boa produção de leite, os produtores têm que estar atentos ao manejo desses 

animais, o lugar onde esse animal é ordenhado deve ser bem limpo, além da alimentação. 

Estudos feitos comprovam que ovelhas alimentadas com farelo de linhaça tendem a ter um 

melhor desempenho quando usado esse leite para produzir derivados do leite, pois chegam a 

consistência mais rápido. 

O nível nutricional da dieta, principalmente sua densidade energética, influencia 

diretamente a produção e composição do leite em ruminantes. Em ovelhas, o déficit 

nutricional durante a gestação e início da lactação ocasiona pico de lactação tardio e de menor 

amplitude. Por outro lado, uma dieta de maior densidade energética no início da lactação 
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proporciona rápido aumento da produção de leite e pico de lactação maior e mais precoce. 

(BOCQUIER et al., 1999) 

O leite é um dos alimentos mais completos que existe, e ainda há muitas dúvidas de 

qual seria o melhor, entre eles vaca, cabra e ovelha. O leite de ovelha possui maiores 

quantidades de gordura do que o leite de vaca e de cabra, e é muito indicado para a fabricação 

de queijos.  

Este leite apresenta características inigualáveis para a elaboração de queijos finos e 

iogurtes, pois é mais rico do que o leite de vaca em quase todos os seus componentes. Por 

possuir mais que o dobro do teor de gordura do leite de vaca, este apresenta elevado potencial 

queijeiro. Como matéria-prima de qualidade diferenciada, o leite de ovelha proporciona aos 

queijos o status de iguaria da gastronomia mundial, permitindo que atinjam os mais elevados 

preços de mercado.  

A utilização de óleos ou farelos na alimentação animal vem sendo muito usada com o 

intuito de promover mudanças químicas, físicas e sensoriais do leite, tornando-o um alimento 

funcional. 

 

1.1 Objetivo 

 

Este estudo de caso teve como objetivo: 

- Realizar uma comparação de dois experimentos sobre o uso da linhaça como parte da 

dieta de ovinos para produção de leite; 

- Comparar o resultado da produção e composição do leite juntamente com os 

resultados de ácidos graxos; 

- Verificar como a alimentação pode interferir nos produtos e suas vantagens para o 

agronegócio. 

  

1.2 Justificativa e relevância do tema 

      

A carne ovina é o principal enfoque dos produtores e pesquisadores da área de 

produção de ovinos, porém tem-se observado crescente interesse pela produção de leite de 

ovelha, principalmente pelo valor agregado que seus derivados possuem no mercado e como 

eles podem ser alterados através da alimentação do animal. 

Muitas vezes o leite acaba tendo diferença devido à nutrição e pode interferir e até 

melhorar a qualidade desse leite. A qualidade do leite pode ser manipulada conforme a 
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nutrição de um animal, como por exemplo através da suplementação de ovelhas com óleo ou  

de linhaça. Vários estudos demonstram a utilização dessa suplementação para tornar o 

produto como um alimento funcional, porém ainda necessita de difusão e praticidade para a 

aplicação desses estudos, e o profissional do Agronegócio pode contribuir para a interpretação 

dos dados e difundir de uma maneira mais viável para o produtor rural. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ovinocultura leiteira 

 

A ovinocultura leiteira em nosso país é uma atividade recente. Os primeiros ovinos 

com aptidão leiteira foram trazidos ao Brasil em 1992. A raça introduzida foi a Lacaune, 

proveniente da França, e atualmente está bem adaptada às condições de clima e alimentação 

do sul do Brasil (BRITO et al., 2006). 

Segundo Ribeiro et al. (2007), no Brasil, a criação de ovinos para produção de leite 

tem se destacado nos últimos anos, principalmente após experiências bem sucedidas de 

produtores da Serra Gaúcha. Nesta região, a produção e industrialização de leite tiveram 

início com a raça especializada Lacaune. Entretanto, em virtude dos elevados preços dos 

animais e das barreiras sanitárias, tornou-se necessário conhecer o potencial leiteiro de raças 

nativas, como a Santa Inês, especializada em carne, mas com grande vantagem quanto à 

disponibilidade e adaptação à região. 

De acordo com Souza et al. (2012), o leite é consumido “in natura” e a maior parte do 

leite de ovelha obtido é transformado em queijo e, em menor escala, em iogurte. Mais 

concentrado que o leite de vaca e cabra, o leite de ovelha está indicado para a fabricação de 

queijos com aromas e sabores especiais, famosos e de alto valor comercial no mundo inteiro, 

como o Roquefort e o Gorgonzola. Atualmente, a utilização desta valiosa matéria-prima para 

a fabricação de derivados do leite, pode aumentar o retorno financeiro do ovinocultor. 

Ovelhas leiteiras sempre foram manejadas em diferentes partes do mundo, com o uso 

de raças nativas adaptadas às condições de cada região. A evolução dos rebanhos de ovinos 
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leiteiros originou-se com a exportação de exemplares de regiões da Alemanha, França, 

Espanha e leste do Mediterrâneo para diferentes países. As raças chamadas “melhoradoras”, 

oriundas daquelas regiões, são utilizadas a fim de aumentar a produtividade das raças nativas, 

pois elas usualmente apresentavam dupla aptidão, mas com baixos índices de produtividade, 

associados às condições de alimentação extensiva e com gramíneas nativas. (SILVA, 2014). 

Segundo Oliveira (2012), existem diversos fatores que podem manipular a composição 

do leite, como estresse, idade, raça e alimentação, e de acordo com Costa et al. (2009), a 

alimentação tem sido um fator preponderante na manipulação dos componentes do leite e o 

teor de gordura é o que mais sofre sua influência.  

“Entretanto, qualquer fator que altere a composição do leite, afetará a produção, 

qualidade química e sensorial dos derivados lácteos” (EMEDIATO, 2007). 

Estudo realizado por Bocquier; Caja (2001) afirmam que um modo fácil de aumentar o 

suprimento de energia é usando altas quantidades de concentrado (ração), mas isto pode 

diminuir diretamente a gordura do leite e o teor de proteína e também desviar a energia do 

leite para depósitos de gordura corporal. 

Sobrinho et al. (1996) citado por Serrão (2008), afirmou que as ovelhas normalmente 

perdem peso durante o início da lactação e a importância desta perda é dependente da 

qualidade e quantidade de alimento disponível, do número de cordeiros amamentados, de 

fatores ambientais e do potencial produtivo de ovelha.   

A composição do leite é diretamente afetada pela nutrição da ovelha, uma vez que 

influencia a fermentação ruminal e, assim, a disponibilidade de precursores para a síntese de 

gordura, proteína e lactose (WOHLT et al., 1981 apud HÜBNER 2007). 

Segundo Oliveira (2012), o uso de alimentos às ovelhas, que modifiquem a 

composição da gordura dos produtos lácteos, tornando-os mais saudáveis, é crescente; visto 

que o consumidor consciente busca alimentação mais saudável e de alta qualidade. Com isso, 

estudos nessa área são importantes, principalmente com o objetivo de alterar o perfil dos 

ácidos graxos do leite, com elevação dos teores de nutracêuticos (características benéficas à 

saúde humana).  

De acordo com Silva (2014), a produção de leite em ovinos pode ser vista como uma 

alternativa sustentável, de baixo investimento inicial e de fácil adoção pela mão-de-obra 

familiar, podendo melhorar a qualidade de vida dos pequenos e médios produtores rurais ao se 

associarem em cooperativas e trabalharem conjuntamente para a obtenção dos registros 

municipal ou estadual, podendo, desta forma, viabilizar o processamento do leite em suas 

propriedades e, portanto, investirem no alto valor agregado aos derivados do leite. 
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O mesmo autor afirma que devido à alta concentração de sólidos totais, gordura e 

caseína, o leite ovino possui características desejáveis para a indústria de queijos e iogurtes, 

contribuindo para o aumento da receita do produtor, podendo viabilizar o desenvolvimento 

dessa atividade em pequenas e médias propriedades rurais. 

Segundo Hastenpflug; Wommer (2012), as exigências de mercado têm imposto 

aceleradas mudanças ao perfil produtivo de diferentes atividades agropecuárias, uma vez que 

o consumidor contemporâneo, além de sabor e conservação, tem exigido alimentos com 

características nutracêuticas. 

Embora, em termos quantitativos, a produção de leite de ovelha seja de importância 

marginal em comparação ao leite de vaca, é de grande interesse o incremento do consumo de 

seus derivados, visto que os ovinos são animais amplamente adaptados aos mais diversos 

climas e disseminados por todo o planeta (CAMPOS, 2011). 

Costa et al. (2009), afirmam que os fatores que afetam as características químicas, 

físicas e as propriedades do leite ovino podem ser genéticos, fisiológicos, climáticos e 

principalmente de origem alimentar.  

Sendo que os fatores genéticos mudam muito de acordo com cada raça. Já os 

fisiológicos se destacam bastante o período de lactação assim como a raça representa, 

também, um fator de variação nas características da composição do leite ovino. Pois quanto 

mais o animal avança no seu período de lactação, mais haverá uma tendência de diminuição 

na quantidade de leite produzido, conseqüentemente no teor de lactose, com possível aumento 

em dois outros constituintes: gordura e proteína (COSTA et al., 2009). 

A produção de leite ovino pode ser afetada por diversos fatores, entre eles o peso da 

ovelha, idade, raça e nutrição. Ainda, a composição do leite é diretamente afetada 

pela nutrição da ovelha, uma vez que influencia a fermentação ruminal e, assim, a 

disponibilidade de precursores para a síntese de gordura, proteína e lactose 

(WOHLT et al., 1981 apud HASTENPFLUG; WOMMER 2012). 

 

De acordo com Sá (2005), a nutrição e a luminosidade têm grande influência sobre os 

hormônios envolvidos na lactação. Portanto, é de se esperar que períodos de maior 

luminosidade estimulem a produção de leite. 

Esse mesmo autor concluiu que a maior produção de leite é evidente na segunda e na 

quarta semanas de lactação, nas ovelhas expostas ao foto período longo. Na segunda e na 

quarta semanas de lactação, a porcentagem de gordura é menor nas ovelhas expostas ao foto 

período longo, porém a produção de gordura não diminui em razão da maior produção de 

leite. 
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A lactose é o principal açúcar na síntese do leite e, também, serve como principal 

fonte de energia para os neonatos e para as bactérias acida láticas que participam da 

transformação do leite em seus derivados (BRITO et al., 2006).   

E de acordo com Peres (2011), seu teor no leite é pouco influenciado por fatores 

nutricionais e sofre pouca variação durante a lactação, pois se relaciona com a regulação 

osmótica na glândula mamária de forma que, quanto maior a produção de lactose, maior será 

a produção de leite. 

 

 

2.2 Queijo 

 

Praticamente todo leite ovino produzido para o consumo humano é transformado em 

queijo. Por esta razão, quando se avalia a qualidade do leite, deve ser dada uma atenção maior  

à sua capacidade de ser transformado em derivados, e na quantidade de derivados produzidos 

por litro de leite (BENCINI; PULINA, 1997). 

O leite ovino pode ter melhor rendimento na produção de queijo, em comparação com 

o leite de vaca ou cabra, por apresentar elevado teor de extrato seco devido sua maior 

proporção de gordura e proteína. Assim, aproximadamente 5,5 litros de leite de ovelha são 

necessários para produzir 1 kg de queijo, enquanto 11 litros de leite de vaca são requeridos 

para produzir a mesma quantidade (BRITO et al., 2006; CAVALLI et al., 2008; CAMPOS, 

2011 citado por SILVA 2014). 

Souza et al. (2005) mostra que a produção de leite ovino tem sido vista como uma 

alternativa economicamente atraente, sobretudo quando relacionada à fabricação de queijos 

com aromas e sabores especiais, e com elevado valor comercial, como o Roquefort e o 

Gorgonzola. 

O leite de ovelha é muito apreciado, por ser mais saboroso, e de acordo com Emediato 

(2009), em todo o mundo, a maior parte do leite de ovelha produzido é transformada em 

queijos, mas há também manteigas, iogurtes, doce de leite, leite condensado e sorvetes, o que 

nos permite enxergar um mercado de produtos diferenciados para consumidores que se 

preocupam com a qualidade dos alimentos que consomem e com a sua saúde.  

Segundo Brito et al. (2006), a produção de leite ovino pode alcançar o dobro do 

rendimento na produção de queijos em comparação com o leite de vaca ou de cabra.   

Existem vários fatores que podem interferir a produção de queijos, como, a 

composição do leite, a quantidade, a qualidade do leite, as variações genéticas a contagem de 
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células somáticas, pasteurização do leite, tipo de coagulante, a firmeza do coágulo ao corte e 

aos parâmetros de fabricação (ZHANG et al., 2006 citado por OLIVEIRA 2012).   

A produção de leite em ovinos pode ser vista como uma alternativa sustentável, de 

baixo investimento inicial e de fácil adoção pela mão de obra familiar, podendo melhorar a 

qualidade de vida dos pequenos e médios produtores rurais ao se associarem em cooperativas 

e trabalharem conjuntamente para a obtenção dos registros municipal ou estadual, podendo, 

desta forma, viabilizar o processamento do leite em suas propriedades e, portanto, investirem 

no alto valor agregado aos derivados do leite (SILVA, 2014). 

A produção de queijos mostra-se, em todo o mundo, como a principal forma de 

transformação do leite de ovelha, sendo realizada desde os primórdios da domesticação dessa 

espécie e evoluindo da produção artesanal e caseira para a definição de diferentes tipos de 

queijos que hoje alcançam mercados internacionais, com denominação de origem protegida e 

apreciados pelas mais diversas sociedades (PENNA, 2011).  

Penna (2011) relata também que a resposta do leite de ovelha à fabricação de queijos 

também é diferente, sendo mais sensível ao coalho, coagulando mais rápido, além de produzir 

um coágulo mais firme e com melhor rendimento de fabricação por unidade de leite em 

relação ao leite das demais espécies. O rendimento industrial varia em torno de 18 a 25%, ou 

seja, são necessários aproximadamente 4,5 kg de leite de ovelha para a produção de 1 kg de 

queijo. 

O leite ovino é um produto que pode ter valor agregado quando transformado em 

queijo ou outros derivados, contribuindo para o aumento da receita do produtor rural 

(OCHOA- CORDERO et al., 2002 apud OLIVEIRA 2012). 

Em quase no mundo todo o leite ovino é transformado em queijo. Souza et al. (2005), 

a produção de leite ovino tem sido vista como uma alternativa economicamente atraente, 

sobretudo quando relacionada à fabricação de queijos com aromas e sabores especiais, e com 

elevado valor comercial, como o Roquefort e o Gorgonzola. 

“Praticamente todo queijo ovino consumido no país é importado de países europeus, o 

que mostra a existência de um mercado consumidor potencial para estes produtos, geralmente 

de alto valor comercial.” (EMEDIATO, 2007). 

O queijo é um alimento de alto valor nutritivo e sabor agradável, sendo bastante 

consumido. Segundo FNP (2006), o consumo per capita de queijo no Brasil em 2006 foi 

muito abaixo (2,56 kg/hab/ano) quando comparado com outros países, como Argentina (9,02 

kg/hab/ano), Estado Unidos (14,80 kg/hab/ano), Itália (19,69 kg/hab/ano) e França (20,64 

kg/hab/ano). Alguns dos mais populares queijos do mundo, como Roquefort da França, Feta 
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da Grécia, Ricotta e Pecorino da Itália e Manchego da Espanha, são provenientes de leite 

ovino. (EMEDIATO, 2007). 

Ribeiro et al. (2007) efetuou uma análise do rendimento final dos queijos azeitão, 

pecorino e roquefort, e concluiu que o período de maturação variou de acordo com o tipo de 

queijo fabricado: o roquefort após três meses de maturação teve um rendimento final de 5,99 

L de leite/kg de queijo produzido, o azeitão após 30 dias de maturação foi de 4,80 L de 

leite/kg e o pecorino de seis meses teve um rendimento final de 8,29 L de leite/kg de queijo 

produzido. 

 

 

2.3 Linhaça e outras fontes de óleo 

 

Os consumidores estão cada vez mais buscando alimentos mais saudáveis, entre eles 

os denominados alimentos funcionais por fornecerem benefícios adicionais aos da 

alimentação convencional e poderem reduzir o risco de doenças (PIMENTEL, 2005). 

Segundo Santos et al. (2010), o milho é o alimento concentrado energético mais 

utilizado na formulação de dietas para animais. Porém, nas últimas décadas, pesquisadores da 

área de nutrição de ruminantes têm se empenhado para procurar alimentos que o substituam 

nas dietas desses animais, baseados nos seguintes argumentos: elevado custo e grande 

oscilação de preço ao longo do ano. 

A maioria dessas alternativas apresenta elevado potencial para substituição parcial ou 

total do milho e da soja nas formulações, com vistas à redução dos custos das rações e, assim, 

do produto final, uma vez que sua participação média nos custos de produção varia de 60 a 

90%, dependendo da exploração (SANTOS et al., 2009). 

 “A utilização de óleos na alimentação animal é de grande interesse, visando a 

produção de compostos alimentares benéficos à saúde humana, e fabricando produtos 

diferenciados para o consumidor” (COSTA et al., 2009). 

Segundo Oliveira (2012), dentre as fontes vegetais do ácido linoléico conjugado 

(CLA), possíveis de compor dietas de ruminantes, a linhaça é uma das opções viáveis, seja na 

forma de óleo ou farelo, com alto teor de ácido graxo linolênico.  

Oliveira (2012) avaliou também o uso de óleo de linhaça como fonte de 

suplementação lipídica para ovelhas leiteiras da raça Bergamácia, e observou que a inclusão 

de 3% de óleo de linhaça à dieta, reduziu os teores de ácidos graxos saturados, e aumentou os 

poli-insaturados e o conteúdo de CLA do leite. O mesmo autor mostra ainda que o leite das 
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ovelhas suplementadas com óleo de linhaça apresentou maior teor de ácido docosa-

hexaenóico (C20:5 DHA), não tendo havido efeito de tratamento sobre o ácido 

eicosapentaenóico (C22-6 EPA).   

Silva (2014), afirma que a linhaça é rica em ácidos graxos poli-insaturados (ômega-3), 

vitaminas, caroteno e minerais; seu fornecimento na dieta animal pode elevar a qualidade 

nutricional do leite, pois tanto o leite como seus derivados, oriundos de animais alimentados 

com linhaça, poderá apresentar maiores concentrações de ácidos graxos poli-insaturados, que 

propiciam benefícios à saúde humana.  

Segundo Costa et al. (2009), a utilização de óleos na alimentação animal vem sendo 

realizada intensivamente no intuito de promover mudanças químicas, físicas e sensoriais, 

dentre outras. Outro interesse é na busca da produção de compostos alimentares benéficos à 

saúde humana, haja vista que o desenvolvimento de alimentos funcionais e produtos 

nutracêuticos têm sido cada vez mais estudados e direcionados aos consumidores que veem se 

tornando claramente mais exigentes. 

Um estudo recente destacou que a suplementação lipídica não altera a produção e 

composição do leite, mas o óleo de linhaça aumenta o teor de CLA. Porém a suplementação 

com farelo de linhaça não eleva o CLA, mas aumenta os ácidos graxos e ômega 3. (SILVA, 

2014) 

De acordo com Calderelli et al. (2009), a ingestão de linhaça ou de produtos que a 

contenham, proporciona níveis adequados de ácidos graxos poli-insaturados, atuando na 

prevenção e modulação de doenças auto-imunes e cardíacas, pois auxilia na redução da 

pressão sanguínea e dos níveis de triglicerídeos e colesterol; de cânceres de mama, próstata e 

cólon; atenua os sintomas da menopausa e atua como coadjuvante no tratamento de doenças 

hiper-imunes como artrite reumatóide, psoríase e esclerose múltipla. 

Além da quantidade de óleo na dieta, o tipo de óleo também é fundamental para o 

incremento da qualidade do produto animal, pois quanto mais insaturado, maior é o efeito do 

lipídio sobre a modificação do perfil de ácidos graxos da carne e leite. Os óleos de palmeiras 

(palm oils) geralmente pouco insaturados não promovem benefícios em relação ao perfil de 

ácidos graxos dos produtos provenientes de ruminante (MEDEIROS, 2011). 

Esse mesmo autor afirma que os óleos na dieta de ruminantes podem modificar as 

características sensoriais dos produtos (particularmente leite), portanto além do perfil lipídico 

deve-se garantir a aceitabilidade do produto de animais submetidos a essas dietas. 
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Um estudo realizado por Solomon et al. (1992) citado por Medeiros (2011), mostra 

que a adição de óleos de palmeiras na dieta de ovinos aumentou na proporção de ácidos 

graxos indesejáveis na gordura dos animais. 

De acordo com Costa et al. (2009), os óleos vegetais contêm uma alta proporção de 

ácidos graxos insaturados, em relação aos saturados e uma digestibilidade aparente mais alta 

que as fontes lipídicas de origem animal. Conseqüentemente, os óleos vegetais são, 

comumente, mais benéficos nas dietas iniciais que as gorduras de origem. 

Com a intenção em modificar a gordura do leite, tem-se utilizado óleos de sementes 

oleaginosas na alimentação animal, principalmente o de linhaça que é rico em ácidos graxos 

benéficos à saúde humana. Entretanto existem controvérsias em relação ao seu emprego, pois 

alguns autores relataram aumento na produção de leite, porém diminuição no teor de gordura, 

constituinte importante para a indústria de derivados (OLIVEIRA, 2012). 

 

2.4  Gordura 

 

A gordura do leite é o componente do leite que mais sofre influência da alimentação. 

(COSTA et al. 2009). 

É um dos componentes mais importantes do leite de ovelha, pois tem função 

nutricional e influencia as características físicas e organolépticas. Está presente no leite em 

forma de glóbulos, e sua quantidade varia muito, dependendo da raça, alimentação, período de 

lactação, etc. (GUTIÉRREZ, 1991). 

O teor de gordura é alto em relação ao leite de vaca e segundo Muir et al. (1993) 

citado por Stradiotto (2007), os glóbulos de gordura do leite em ovelhas são muito maiores, 

comparado com os de vacas e requerem contrações dos alvéolos para descer para a cisterna. 

Embora o leite cisternal armazenado possa ser significante em pequenos ruminantes, 

Labussiére (1969) citado por Emediato (2007) mensurou a distribuição da gordura em úberes 

de ovelhas e encontrou apenas 25% dela na fração do leite cisternal e 75% na fração do leite 

alveolar, obtida somente quando a ejeção deste ocorre. 

Em ovelhas da raça Bergamácia, Oliveira (2012), encontrou teores médios de gordura 

de 4,75% para ordenha realizada no período da manhã e 6,97% para a que foi realizada no 

período da tarde. Por meio desses dados, nota-se que o período do dia também exerce 

influência direta sobre a quantidade de gordura excretada no leite. 

Pellegrini (2012), dentre os componentes do leite, a gordura esteve durante anos 

associada a uma variedade de doenças humanas, devido a seu alto conteúdo de ácidos graxos 
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saturados. Recentes estudos, porém, têm evidenciado componentes saudáveis da gordura 

láctea, tais como o CLA. 

Ainda de acordo com Pellegrini (2012), a tendência atual é a demanda por alimentos 

saudáveis, com baixos teores de gordura saturada e, preferencialmente, com fatores que atuem 

na promoção de efeitos fisiológicos benéficos à saúde. 

Segundo Homem (2010), o pH ruminal, parâmetro indicativo da fermentação ruminal, 

não foi modificado pela dieta (P>0,05) e apresentou valor mínimo duas horas após a 

alimentação, com exceção da dieta com gordura protegida, nesta o valor mínimo de pH foi 

observado oito horas após a alimentação. 

Costa et al. (2009) o aumento no fornecimento de concentrado eleva a produção do 

ácido propiônico e lático acarretando na redução do pH ruminal. 

De acordo com o autor acima, a gordura do leite de ovelha, se comparada à do leite de 

vaca, apresenta maior quantidade de determinados ácidos graxos de cadeia curta, como o 

capróico (hexanóico), caprílico (octanóico) e cáprico (decanóico). 

Emediato (2007) após seu experimento notou que com maiores períodos de lactação 

após a desmama do cordeiro, ocorre também um expressivo aumento no teor de gordura do 

leite. Esse mesmo autor obteve 3,6% de gordura no leite de ovelhas da raça Bergamácia 

submetidas simultaneamente a ordenha e amamentação, valor que aumentou para 7,5% após a 

desmama dos cordeiros.   
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados dois experimentos para realização do estudo de caso. Os 

experimentos ocorreram na Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu/SP, nas instalações da Unidade de Pesquisa em 

Produção de Leite Ovino. O estudo de caso foi referente a experimentos que utilizaram adição 

de óleo de linhaça ou farelo de linhaça na alimentação de ovelhas produtoras de leite.  

Em um experimento, Oliveira (2012) analisou dois tratamentos oferecidos para os 

animais (tratamento controle e tratamento com adição de óleo de linhaça) juntamente também 

foram avaliados os desempenhos das ovelhas da raça Bergamácia. O experimentou ocorreu 

em 2011. Seguindo a mesma linha de pesquisa foi realizado outro experimento em 2013, por 

Silva (2014), porém avaliando três tratamentos (tratamento controle, tratamento com adição 

de óleo de linhaça e tratamento com adição de farelo de linhaça), onde também foi avaliado o 

desempenho das ovelhas da raça Bergamácia. 

Para realização do estudo de caso em questão realizou-se uma análise comparativa e 

discussão dos dados apresentados nos dois experimentos, juntamente a uma análise crítica. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As dietas fornecidas para os animais durante toda a lactação dos dois experimentos 

foram formuladas para atender as recomendações do National Research Council (NRC) 

(2007) quanto às exigências de manutenção de uma ovelha adulta, com produção de leite de 

1,5 litros/dia, com 6,2% de gordura e 5,30 % de proteína no leite. Portanto os dois 

experimentos tiveram valores de exigências nutricionais iguais. 

 

4.1 Produção de leite 

 

Nas tabelas 1 e 2 estão apresentados os resultados de produção média de leite em 

relação a dieta que os animais receberam. Nota-se que na tabela 1 os resultados foram 

apresentados em relação ao período da ordenha por semana, e na tabela 2 foi apresentado à 

média de todo o período de ordenha, o que facilita a compreensão dos leitores. 
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Tabela 1- Produção semanal de leite (kg) de ovelhas Bergamácia em função dos tratamentos e 

semana de coleta 

Semanas de ordenha Tratamento 
1
 

CT OL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Média 

0,810 A 

0,801 A 

          0,791 A 

  0,717 AB 

 0,650 BC 

 0,622 BC 

 0,543 CD 

         0,498 D 

                0,448 D  

                0,653 

               0,721 AB 

               0,823A 

        0,809 A 

        0,781 A 

        0,741 AB 

        0,714 AB 

        0,655 BC 

        0,559 C 

               0,545 C 

               0,705 

Fonte: OLIVEIRA, 2012. 

1
 Tratamento: CT:controle: sem suplementação de óleo de linhaça; OL:Óleo de linhaça: suplementadas com óleo 

de linhaça.
 

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si (P<0,05). 
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Tabela 2 - Produção do leite de ovelhas Bergamácia suplementadas com concentrado controle 

(CT), óleo de linhaça (OL) e farelo de linhaça (FL) 

 Tratamentos Média 

CT OL FL 

Produção (g/dia) 

Leite 793 ns 790 ns 807 ns 797 

Fonte: SILVA, 2014. 

CT:Controle: sem suplementação; OL:Óleo de linhaça: com suplementação de óleo de linhaça; FL:Farelo de 

linhaça: com suplementação de farelo de linhaça.
 

ns: não significativo 

 

Segundo os resultados encontrados por Oliveira (2012), a suplementação com óleo de 

linhaça não proporcionou diferença na produção de leite das ovelhas, mas houve interação 

entre as semanas de colheitas de leite e os tratamentos, ocorrendo diferença entre as semanas 

para os dois tratamentos, conforme mostra a tabela 1, sendo que para cada tratamento, as 

produções de leite nas primeiras semanas foram semelhantes e obtiveram uma caída conforme 

o estádio de lactação. 

 Silva (2014), que no seu experimento inclui o farelo de linhaça, também notou que as 

produções de leite não foram influenciadas pelos tratamentos (tabela 2). Pode-se notar que a 

produção de leite de ambos os experimentos foram próximas. Outro ponto importante a ser 

ressaltado nos resultados de produção é a quantia. Os autores explicam que a média de 

produção encontrada é considerada baixa, porém os animais utilizados estão em fase de 

seleção genética. 

Com base nesses dois experimentos, verificamos que ambos, os dois autores focaram 

na produção de leite, onde Oliveira (2012) realizou duas ordenhas por dia, sendo que sua 

média foi muito próxima ao de Silva (2014), que realizou apenas uma ordenha por dia. Sendo 

assim muito mais viável uma ordenha por dia e assim com menos mão-de-obra. Lembrando 

que o valor de compra de óleo e farelo de linhaça deve ser considerado por ser um produto de 

médio valor, assim tirando uma mão de obra os custos começam a diluir. 
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4.2 Composição Centesimal 

 

Em ambos os experimentos também foi realizado a composição centesimal do leite 

(Tabelas 3 e 4). 

 

Tabela 3- Médias dos teores dos constituintes do leite, composição do leite de ovelhas 

Bergamácia em função dos tratamentos. 

Teor (%) Média dos Tratamentos 

CT OL 

Gordura 

Proteína 

Lactose 

Sólidos Totais 

4,54 ns 

5,68 ns 

4,76 ns 

15,73 ns 

5,03 ns 

5,53 ns 

4,77 ns 

16,14 ns 

Fonte: OLIVEIRA, 2012 

CT:Controle: sem suplementação de óleo de linhaça; OL: Óleo de linhaça: suplementadas com óleo de linhaça.
 

ns: não significativo.
 

 

De acordo com Costa et al. (2009), o teor de gordura do leite é o componente que mais 

sofre influência da alimentação. Porém não foi notado isso nesses dados (Tabela 3), pois o 

autor não encontrou diferença nos valores de gordura em relação ao tratamento. 

 O teor de proteína, lactose e sólidos totais do leite também não foram alterados pelos 

tratamentos. 
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Tabela 4- Composição do leite de ovelhas Bergamácia suplementadas com concentrado 

controle (CT), óleo de linhaça (OL) e farelo de linhaça (FL) 

 Tratamentos Média 

Controle OL FL 

Teor (%) 

Gordura 3,55 3,64 3,81 3,66 

Proteína 5,33 5,13 5,04 5,17 

Lactose 4,76 4,82 4,74 4,77 

Sólidos Totais 14,36 14,32 14,31 14,33 

Fonte: SILVA, 2014 

CT:Controle: sem suplementação; OL:Óleo de linhaça: com suplementação de óleo de linhaça; FL:Farelo de 

linhaça: com suplementação de farelo de linhaça. 

 

 

Na tabela 4 podemos observar que não houve influencia na composição do leite em 

relação os tratamentos no experimento realizado por Silva (2014).  

Outro ponto observado no experimento de Oliveira (2012), foi em relação à gordura, 

como foi realizado duas ordenhas por dia, também foram coletadas amostras de leite de 

acordo com o período, e notou que o teor de gordura aumentou gradativamente no período da 

tarde para os tratamentos. Isto provavelmente ocorreu porque na ordenha da manhã, o animal 

ficou um intervalo longo sem ser ordenhado, ou seja, de um dia para o outro, onde a produção 

de leite teoricamente é maior e o teor de gordura será menor, porém, no período da tarde, esse 

intervalo de ordenha é curto, resultando numa produção de leite menor em relação ao da 

ordenha de manhã, e como conseqüência, o teor de gordura aumenta, sendo que a gordura é o 

componente que mais sofre influência em uma produção de leite. 

 

4.3 Perfil de ácidos graxos 

 

A suplementação com sementes oleaginosas é de grande interesse devido alterar o perfil 

dos ácidos graxos dos produtos de origem animal. Aumentando os benéficos a saúde e 

diminuindo os que não são considerados tão saudáveis. Em ambos experimentos foram 

avaliados vários ácidos graxos, porém para esse estudo de caso foi discutido apenas os mais 

relevantes e conhecidos para a alimentação humana. 
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Tabela 5- Perfil de ácidos graxos do leite de ovelhas Bergamácia suplementadas com 

concentrado controle (CT), óleo de linhaça (OL) e farelo de linhaça (FL) (em % de ácidos 

graxos) 

Ácido graxo (%) 

 

Tratamento Média 

CT   OL FL 

C6:0 (Capróico)   2,38a   2,22b   2,47a   2,36 

C8:0 (Caprílico)   2,58a   2,29b   2,69a   2,52 

C10:0 (Cáprico)   9,61a   7,43b   9,17a   8,74 

C14:0 (Mirístico) 12,96a   9,78b 11,74a 11,49 

C18:0 (Esteárico)   7,14c 11,41a   9,15b   9,23 

C18:2 c9, c12 (Linoléico)   2,46   2,15   2,03   2,22 

C18:3 ω6 (y-Linolênico)   0,11b   0,12ab   0,14a   0,12 

Poli-insaturados (PUFA)   3,49   4,42   3,50   3,97 

Fonte: SILVA, 2014 

 

CT: Controle: sem suplementação; OL: com suplementação de óleo de linhaça; FL: com suplementação de farelo 

de linhaça. 

 Médias seguidas de letras minúsculas distintas, na mesma linha, diferem entre si (P<0,05) 
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Tabela 6- Médias (%) dos principais ácidos graxos encontrados no leite de ovelhas da raça 

Bergamácia em função dos tratamentos e momentos 

Ácido graxo (%) Tratamentos
1
 Média 

CT OL 

C8:0 (Caprílico)   2,72a   1,90b   2,31 

C10:0 (Cáprico)   8,56a   5,24b   6,91 

C14:0 (Mirístico) 11,24a   8,89b 10,07 

C16:1c9 (Palmítico) 24,88a 20,78b 22,83 

C18:0 (Esteárico)   9,59a 13,28b 11,43 

C18:3 (y-Linolênico)   0,023   0,016   0,02 

Poli-insaturados (PUFA)   2,83a   3,77b   3,3 

Fonte: OLIVEIRA, 2012 
 

1
Tratamento: CT: Controle: sem suplementação de óleo de linhaça; OL: Óleo de linhaça: suplementadas com 

óleo de linhaça. 

Médias seguidas por letras minúsculas nas colunas, diferem entre si (P<0,05). 

 

Os autores encontraram menores teores dos ácidos capróico, caprílico e cáprico  para o 

tratamento com óleo de linhaça (tabela 5 e 6), os quais são responsáveis por dar o gosto e 

aroma de leite de cabra, o que pode ocasionar rejeição dos consumidores. 

Para os ácidos mirísticos e palmítico, podemos notar que o que teve menor 

porcentagem ainda continua sendo o tratamento com óleo de linhaça (tabela 5 e 6), sendo 

assim um resultado bom, pois esse ácido é responsável por aumentar o colesterol sanguíneo, 

onde os consumidores preferem ingerir alimentos seguros e benéficos à saúde humana, 

descartando alimentos que tenham um alto teor de ácido mirístico e palmítico. 

Existem alguns ácidos considerados benéficos, que são responsáveis pela redução dos 

níveis de colesterol, e nesses dois experimentos podemos notar que seu teor foi bom mais uma 

vez no tratamento óleo, sendo o ácido esteárico, linoléico e linolênico, onde teve maiores 

resultados em ambos os experimentos, mostrando que mais uma vez o tratamento mais 

indicado foi o óleo. 

Esses resultados são de extrema importância para o agronegócio no setor leiteiro, pois 

com o aumento de consumidores mais conscientes e preocupados com a saúde os produtores 

podem agregar valor ao seu produto e destiná-los para nichos de mercados diferenciados.  
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4.4 Queijo 

 

No experimento, Oliveira (2012), avaliou a aceitação do queijo tipos minas frescal, 

por meio de análise sensorial, e os resultados mostram que ambos os queijos, dos dois 

tratamentos (controle e óleo), obtiveram boas notas de aceitação pelos provadores.  

Em relação a Silva (2014), o autor buscou avaliar a aceitação do queijo tipo minas meia-

cura com 10 dias de maturação, e encontrou os mesmos resultados que Oliveira (2012), e concluiu 

que a suplementação com óleo ou farelo de linhaça não prejudica a aceitação do queijo tipo Minas 

meia-cura. 

Nota-se uma carência no experimento de Oliveira (2012) e Silva (2014), ambos não 

realizaram a viabilidade econômica da utilização dessas suplementações lipídicas, resultados 

que são muito importantes para a tomada de decisão dos produtores em usar essa 

metodologia. Vale ressaltar que os dados foram muito interessantes em relação aos ácidos 

graxos.  Portanto, cabe aos tecnólogos em agronegócio viabilizar a melhor produção, a que 

mais se destaca, melhorando assim o domínio das cadeias produtivas do setor, mostrando os 

gargalos de produção e assim analisando a viabilidade econômica, buscando além de 

viabilizar, estarem atentos as qualidades desses produtos diante de uma agroindústria, 

fornecendo alimentos seguros aos consumidores e aumentando consecutivamente os lucros. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Observou-se que para ambos os experimentos, não houve diferença na produção e 

composição do leite em relação aos tratamentos utilizados. O tratamento com óleo de linhaça 

foi o que mais apresentou alterações em relação ao perfil dos ácidos graxos, favorecendo os 

benéficos e diminuindo os que são indesejáveis. Após análise dos dois experimentos e 

analisando os resultados, conclui-se também que o ideal seria uma ordenha por dia visto que 

não houve alteração na média da produção, visando eliminar mão-de-obra, pois para ser 

realizado o manejo da dieta com óleo é mais dificultoso.  

 Outro ponto importante é que com a utilização da suplementação, não houve alteração 

na aceitabilidade do produto final e com vantagens de ser comercializado como um produto 

funcional. Sendo assim é de extrema importância o papel do Tecnólogo em Agronegócio na 

interpretação de estudos, visando auxiliar de uma maneira mais prática a viabilidade de 

projetos para serem utilizados no meio rural. 
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